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Maldição Azul, por Vi Melian Para todos aqueles que apreciam Um bom conflito 

 Uma garota não tão heróica 

 Um moreno sarcástico e irresistível E o conjunto do mais puro caos. 

 Porque não basta termos uma realidade caótica Precisamos da ficção apocalíptica também. 
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Maldição Azul, por Vi Melian Prólogo 



Eu tinha sete anos  quando vi  minha mãe ser morta pelo homem que um dia jurou que a amaria até o dia em que a morte os  separasse.  Na  época  eu  não  sabia  o  que  aquelas  palavras significavam,  mas  talvez  indicassem  que  o  causador  da separação seria meu pai e suas próprias mãos. 

Elas  eram  fortes, muito  maiores  que  as dela  e rodearam seu  pescoço  delicado  no  meio  da  noite  que  ele  julgou  que  eu estaria dormindo e o apertou sem dó. Eu acompanhei tudo com a porta entreaberta e com as mãos tapando a boca que desejava apenas  gritar  em  busca  de  socorro.  Mas  eu  não  podia.  Havia algo  me  impedindo  de  soar  como  um  alarme  estridente  e  ser  o estopim para que eu me tornasse a próxima vítima. 

Eu  claramente  não  deveria  estar  ali.  Tudo  foi  feito  da maneira  mais  silenciosa  possível,  igual  à  maneira  na  qual  eu voltei para meu quarto e fingi dormir, quando na verdade chorei baixinho pelo resto da noite. 

Apesar de tudo que eu vi e da aura assassina emanando daquele  quarto  que  deveria  ser  um  ninho  de  amor,  ele  nunca levantou  uma  mão  sequer  para  mim.  Os  olhos  verdes  que  eu havia herdado eram os mais doces que eu já havia visto em toda a  minha  vida.  A  forma  na  qual  ele  olhava  para  mim  era amorosa. E aquilo me dava nojo. 

Nunca  me  arrependi  tanto  de  uma  ida  ao  banheiro  no meio  da  noite  em  minha  vida  como  me  arrependi  naquele  dia. 

No fundo eu desejava que eu não tivesse visto nada e acreditasse em  todas  as  mentiras  absurdas  que  saíram  da  boca  daquele homem. 

Minha  mãe  havia  sufocado  durante  a  noite  de  alguma forma  e  morreu  sem  que  ninguém  percebesse.  Era  nisso  que todos acreditavam. Sua morte não parecia ter sido investigada o 
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Maldição Azul, por Vi Melian suficiente  para  mim,  mas  provavelmente  era  apenas  o  meu desejo  de  que  descobrissem  o  crime  terrível  cometido  naquela casa.  Ou  apenas  descaso  já  que  minha  família  era  apenas  mais uma naquele reino. O caso só teria importância se a vítima fosse alguém da família real. 

Aos poucos,  vizinhos  e  conhecidos  foram  esquecendo o acontecimento, mas eu jamais esqueci daquilo. Sua marca havia fincado profundamente em minha memória e em minha alma. 

Calmantes  e  soníferos  de  todos  os  tipos  passaram  por minha  vida  com  o  objetivo  de  me  fazer  dormir  a  noite  inteira, me  poupando  de  me  levantar  na  madrugada  e  ser  alvo,  não  de espíritos que segundo lendas antigas, rondavam pelos corredores na  escuridão  da  noite,  mas  de  memórias  perturbadoras  que  eu não queria reviver. 

Então eu me calei. 

Guardei  aquele  segredo  comigo  a  sete  chaves,  sabendo que  a  justiça  havia  falhado  com  minha  bondosa  mãe.  Sabendo que  o  mundo  era  cruel.  E  sabendo  que  se  eu  queria  algo  não deveria esperar que viesse de ninguém. 

Foi  com  esses  pensamentos  e  com  meus  sentimentos embolados que eu vivi meus próximos nove anos. 

Foram  tempos  difíceis  em  que  eu  fingia  estar  bem  e  ter seguido  em  frente  como  todos  os  outros.    Vendo  de  fora  eu  e meu pai éramos unidos e de fato, antes daquilo, nós éramos uma família feliz. Até ele decidir matar minha mãe sem motivos. 

Mas  vendo  por  minha  perspectiva  estávamos  acabados, pois depois daquilo ele nunca mais foi o mesmo, passando a ter a bebida como coisa mais importante de sua vida. Eu agradecia toda  vez  que  ele  saía  pela  porta  e  o  amaldiçoava  sempre  que voltava. O som  dela se abrindo sempre anunciava algo  naquela casa. 
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Maldição Azul, por Vi Melian Não  achei  que  as  coisas  mudariam.  Pensei  que  eu continuaria fingindo  para seguir em  frente, mas ele fez questão de  intervir  arranjando  uma  companheira  que  segundo  ele, ocuparia a ausência da minha mãe. 

Aquela  mentira  foi  como  uma  flecha  atravessando  meu coração. Ver seu sorriso fingido enquanto ele apoiava a mão na cintura  da  mulher  me  deu  vontade  de  vomitar.  A  presença  da minha mãe não deveria ser esquecida e eu logo imaginei aquela mulher  fazendo  uma  revolução  naquela  casa  para  apagar quaisquer rastros dela. 

Eu  não  podia  ver  tudo  que  ele  e  minha  mãe  haviam construído juntos  ser jogado fora daquele jeito.  E nem  permitir que aquela mulher inocente tivesse o mesmo destino que ela. 

Então  foi  fingindo  ser  uma  boa  menina  que  sofria  pela perda da mãe que eu me tornei uma assassina. 

Eu tinha dezesseis anos quando matei o meu pai. 

Exatamente  da  mesma  forma  que  ele  havia  assassinado minha mãe. 

Exatamente no mesmo horário. 

E aquilo foi tido como uma fatalidade, exatamente igual ao que ele havia feito. 

Mentiras  absurdas  saíram  da  minha  boca  e  lágrimas  de crocodilo dos meus olhos, igualzinho a ele anos atrás. 

E  as  pessoas  esqueceram  aquilo,  exatamente  como  eu sabia que aconteceria e do jeito que devia ser. 
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Maldição Azul, por Vi Melian Ato I 



 Nem sempre o que não te mata te faz mais forte. 

 Às vezes apenas te faz um poço de amargura. 

  



Arrumei meu cabelo escuro em um coque baixo para que não me atrapalhasse em  minha rotina. Eu devia cortá-lo o mais curto  que  eu  conseguia  para  escondê-lo,  mas  não  o  fiz  apenas porque minha mãe tinha uma apreciação estranha por meus fios sedosos de cor peculiar. Ele não era estranho por ser preto, mas sim  porque  nenhum  dos  meus  pais  tinha  o  cabelo  da  mesma coloração. Aquela não era uma característica do nosso clã. 

Eu  diria  que  era  adotada  se  não  fossem  pelos  olhos esverdeados que não negavam minha origem. E como eu odiava aquilo,  não  havia  herdado  absolutamente  nada  da  minha  mãe, mas precisava carregar pelo resto da minha vida a marca do meu pai. 

Ambos tinham os olhos verdes, mas os do meu pai eram mais claros, de uma tonalidade não tão vivida como os da minha mãe eram.   

Ajeitei meu vestido apertado demais na região do busto e dos braços e decidi que deveria comprar outro. Mas assim como 
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Maldição Azul, por Vi Melian cortar o  cabelo  eu não o fiz. Apenas  adiei  aquela árdua missão de ir a uma loja de roupas lotada onde eu deveria interagir com gente  demais  apenas  por  algo  novo.  Tirar  medidas  para  a confecção  de  um  especialmente  para  mim  também  estava  fora de cogitação: 

-Bom  dia  senhorita-  encarei  Lena  que  adentrava  meu quarto-  Senhorita!  Já  disse  para  esperar  por  mim-  ela  me repreendeu. 

-São  coisas  simples  que  posso  fazer  Lena-  terminei  de amarrar minhas botas gastas. 

-Mas é o meu trabalho. 

-Há  várias  outras  coisas  que  você  pode  fazer-  a  encarei pela primeira vez desde que havia chegado ali. 

-Sua  mãe  também  era  teimosa  assim-  ela  sorriu  com  as lembranças. 

Mas eu não. 

Lena Farley era a criada dali desde que eu era criança e enfrentou  o  luto  de  perder,  além  de  sua  senhora,  uma  amiga. 

Elas  eram  muito  grudadas  e  se  não  as  conhecesse,  jamais  diria que havia alguma diferença em suas posições. 

Após  o  incidente  com  o  meu  pai  eu  herdei  tudo, inclusive os criados dos quais eu dispensei boa parte deles, pois 
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Maldição Azul, por Vi Melian não  precisava  de  tantas  pessoas  sendo  pagas  para  fazerem serviços  banais.  Mas  Lena  permaneceria  ali,  pois  eu  sabia  que minha mãe desejaria aquilo. 

Apesar dela estar ali há tanto tempo, eu não falava sobre nada  que  havia  acontecido  por  julgar  como  desnecessário.  O 

passado  devia  permanecer  no  passado  e  ela  odiava  que  eu simplesmente parecesse querer esquecê-lo: 

-Descerei  para  preparar  o  desjejum  então-  ela  se  virou, mas eu a segui rapidamente. 

-Não precisa, comerei lá mesmo- a segui. 

-Senhorita! Deveria se alimentar melhor. 

-Há muitas frutas lá. 

-Está se aproveitando da mercadoria do seu senhor? Que absurdo! - ela se espantou, pois era sempre certinha e queria que eu fosse o mesmo- Irá pagar por isso? 

Desci  as  escadas  junto  com  ela  e  ao  abrir  a  porta principal me virei a encarando: 

-Eu  pago  com  minha  alma  todos  os  dias  Lena,  fique tranquila. 

Coloquei o chapéu e saí pela porta que um dia sinalizou que meu pai estava em casa ou fora dela. 
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Maldição Azul, por Vi Melian Eu  não  vivia  longe  do  mercado  central  onde  eu trabalhava  e  aquela  era  uma  das  poucas  coisas  pela  qual  eu agradecia  meu  pai.  Viver  na  Zona  Regular  me  permitia  ter  um pouco de liberdade, pois ali ver mulheres trabalhando com o que desejavam  não era  raro  e eu preferia a morte a ser apenas  uma esposa.  Claro,  elas  não  costumavam  realizar  serviços  braçais, mas eu precisava descarregar minhas frustrações em algo. 

O  reino  Ross  era  dividido  em  quatro  zonas  diferentes, que tinham guardiões específicos para cada uma e simbolizavam sua importância na sociedade e seu estilo de vida. A área central era  conhecida  como  Zona  Principal  do  Reino  Ross,  lugar  onde podia  se  encontrar  pessoas  belas,  ricas,  bem  vestidas  e despreocupadas  com  o  dia  de  amanhã,  pois  eram  sustentados pelos outros. Era onde residia a família real e a paz reinava. 

Fora  dessa  região,  mas  não  tão  longe,  ficava  a  Zona Regular onde a fortuna das pessoas não chegava nem perto dos que  viviam  na  Zona  Principal,  mas  viviam  bem  o  suficiente. 

Também ficavam próximas do Reino porque não simbolizavam uma  ameaça  já  que  grande  parte  das  pessoas  que  residiam  ali eram  mercadores,  guardas  reais,  alfaiates  e  muitas  vezes trabalhavam  na  Zona  Principal.  Eu  vivia  ali,  pois  meu  pai  um dia fez parte da guarda real. 
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Maldição Azul, por Vi Melian De  acordo  com  a  lei,  ali  só  entrava  quem  apresentasse uma  permissão  concedida  pelo  guardião  de  sua  própria  região contendo  o  lugar  de  onde  veio  e  a  razão  pela  qual  estava  ali. 

Segundo  o  rei,  era  uma  medida  para  evitar  que  criminosos fizessem  baderna  e  manter  a  ordem.  A  meu  ver  ele  estava apenas separando o joio do trigo. 

A terceira era a Zona de Sustento, onde o verde era mais abundante  por  conter  fazendas.  Era  de  lá  que  vinha  o  sustento do  reino,  onde  os  pobres  fazendeiros  produziam  100%  e  só tinham direito de vender 50% para tirar sua parte, o restante era única  e  exclusivamente  do  rei  e  quem  estivesse  descontente poderia  reclamar  e  ser  humilhado  em  praça  pública  ou  mesmo morto. 

E  por  último,  mas  não menos  importante,  porém,  muito mais cruel, a Zona de Contenção que ficava nos limites do reino. 

O  lugar  mais  temido  por  todo  cidadão.  Era  ali  que  viviam  os criminosos,  que  eram  mandados  para  lá  para  pagarem  por  seus crimes,  mas  tenho  certeza  que  a  pena  de  morte  sempre  era preferível  assim  que  chegavam  lá.  Eles  eram  torturados, escravizados,  violentados,  mas  nunca  mortos.  Aquilo  era proibido.  Eles  deviam  viver  na  agonia  pelo  resto  de  suas  vidas porque o rei assim desejava. 
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Maldição Azul, por Vi Melian O antigo rei permitia que se redimissem e fizessem parte de  seu  exército,  mas  o  atual  os  considerava  escória  tão  grande que não os queria nem o servindo. Apenas sofrendo. 

Eu  não  tinha  direito  algum  de  opinar.  Aprendi  isso quando  vi  pessoas  estúpidas  tentarem  manifestar  seu descontentamento  e  serem  banidas  para  o  lugar  que  menos desejavam estar e era alvo de seus protestos. 

O quão irônico aquilo podia ser, não é mesmo? 

Caminhei  pela  rua  movimentada,  tomada  por  pessoas dos  dez  clãs  principais  presentes  no  reino  interagindo  entre  si. 

Se os colocássemos em ordem de poder e importância seria: os Ross, os Greene, os Laurent, os Harper, os Blanc, os Morton, os Farley,  os  Sparks,  os  Buller  e  os  Nullus.  Eram  esses  os  dez pertencentes ao reino e apenas até os Blanc tinham um grau de importância maior. 

Dobrei  a  esquerda  tendo  acesso  ao  grande  mercado central.  Ele  era  enorme  e  era  ali  que  se  encontravam  todas  as coisas  que  você  precisava,  desde  bugigangas  desnecessárias  a itens obrigatórios. 

Adentrei desviando de todos os vendedores que tentavam convencer quem passava por eles a comprar algo em sua mão e me aproximei do canto com uma estrutura de madeira contendo 
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Maldição Azul, por Vi Melian diversas caixas empilhadas de um lado e verduras e frutas muito bem  arrumadas  na  prateleira  do  outro.  Antes  que  eu  pudesse começar a encaixotar uma silhueta esguia cruzou meu caminho com uma das caixas já lotada. 

Brian  Sparks  parou  o  que  fazia  para  me  encarar fixamente como se aquilo pudesse me mostrar o quão bravo ele estava comigo: 

-Eu  deveria  me  sentir  ameaçada  por  isso?  -perguntei  já me dirigindo para uma caixa que precisava ser reabastecida. 

Peguei  a  mesma,  pronta  para  começar  a  enchê-la  com verduras  que  seriam  levadas  por  um  cliente  regular  quando  ele pousou  a  mão  na  caixa  me  impedindo  de  continuar  e  ficando com o rosto a centímetros do meu: 

-Não. Mas acho que um ‘‘hoje não vai dar’’ não custava nada. 

Estávamos  envolvidos  em  algo  havia  um  ano.  E  como qualquer  outra  pessoa  envolvida  com  alguém  por  tanto  tempo, Brian  esperava  de  mim  uma  brecha  para  entrar  em  minha  vida de  forma  definitiva  ou  uma  iniciativa  da  minha  parte  que indicasse que eu queria algo a mais. Mas nenhum dos dois veio. 

Ele  era  muito  bom  na  cama  e  um  ótimo  amigo,  mas  eu não  estava  disposta  a  formalizar  aquilo  e  deixei  muito  claro 
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Maldição Azul, por Vi Melian desde o início. No geral ele era um bom rapaz, bom até demais. 

Mas  aquela  doçura  excessiva  dele  me  incomodava.  Então comecei a me afastar aos poucos e isso incluía mentir quanto a ter  uma  noite  com  ele.  Talvez  por  meio  do  desprezo  ele desistisse já que ser direta não estava resolvendo: 

-Surgiu  algo,  me  desculpe-  tirei  sua  mão  e  continuei  o meu trabalho. 

-O que seria algo? 

-Uma inesperada falta de vontade. 

-Igual nas duas vezes anteriores? 

Olhei  para  ele  e  vi  que  não  estava  mais  chateado,  pois um  sorriso  meigo  estava  em  seus  lábios  delicados  e  rosados enquanto ele adquiria o ar brincalhão que eu estava acostumada: 

-Igualzinho. 

Ele suspirou e riu em seguida: 

-Eu juro que você é a mulher mais difícil que já conheci. 

-E você o homem mais insistente que já vi. 

-Eu preciso insistir pelas coisas que eu quero. 

Parei o que eu fazia para encará-lo: 

-Já conversamos sobre isso, se continuar insistindo serei mais cruel ainda. 

-Tem como isso acontecer? 
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Maldição Azul, por Vi Melian 



-Acredite, eu consigo ser muito mais. 

Ele  nunca  entenderia  o  peso  que  aquelas  palavras continham. 

Fiz força e peguei a caixa pesada me encaminhando para a parte de fora do mercado aonde o cliente viria buscá-la. Brian não fez a gentileza de tentar tomá-la de minhas mãos como um verdadeiro  cavalheiro  porque  eu  recusava  aquela  ajuda  nos últimos treze anos. 

Apesar de tudo que havia acontecido em minha vida ele ainda estava ao meu lado, mesmo após tantas desgraças  caírem sobre mim e muitas pessoas me verem como alguém incomum. 

Principalmente na infância. 

Talvez  eu  tenha  me  deitado  com  ele  por  me  sentir  em dívida  com  seu  companheirismo.  Ou  talvez  fosse  pelos  seus belos  olhos  azuis  e  cabelos  loiros  que  lhe  atribuíam  tamanha delicadeza. Brian sempre foi o sonho de consumo das meninas e a  fase  adulta  apenas  havia  deixado  ele  ainda  mais  bonito.  Mas por alguma razão ele já estava com seus vinte e cinco e anos  e solteiro. 

No  reino,  o  casamento  era  algo  obrigatório  para  as mulheres  e  caso  os  dezoito  anos  chegassem  e  isso  não  desse indício  de  que  iria  acontecer  se  iniciava  uma  frenética  busca 
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Maldição Azul, por Vi Melian pelo  parceiro  ideal.  Solteironas  eram  muito  mal  vistas  ali  pelo simples  fato  que,  se  você  está  solteira  naquela  idade  é  porque não é digna nem de cumprir uma função tão simples. Se não há casamento, não há filhos. E se uma mulher não coloca um filho no mundo para continuar a servir o rei, para nada mais serve. 

Optar  por  não  casar  não  implicava  em  uma  punição vinda do rei, mas em olhares tortos vindos da sociedade. Então se  casar,  no  fim,  acabava  sendo  algo  obrigatório  pelo  nosso próprio bem. 

Os homens tinham mais liberdade naquele assunto, como em  todos  os  outros,  se  casando  quando  julgassem  necessário, sem  qualquer  obrigatoriedade.  A  maioria  o  fazia  por  interesses financeiros ou para estreitar relações dentro do clã: 

-Você me dá medo às vezes- ele disse me seguindo com outra caixa em mãos. 

-Gostaria  que  fosse  sempre.  Assim  você  já  teria  parado de insistir- coloquei a caixa do lado de fora na barraca- Quem é o de hoje? 

-Adivinhe- ele soltou a dele também- Dica: você o adora. 

Não  havia  muitas  pessoas  que  eu  adorava.  Odiava  a maioria e essa maioria fazia questão de ser a clientela mais fiel fazendo com que eu precisasse vê-los sempre: 
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Maldição Azul, por Vi Melian 



-Terá que ser mais específico, pois eu consigo pensar em pelo menos dez nomes indesejáveis. 

-O supremo. 

-Nosso senhor está vindo daqui? 

-Não. Mas vai mandar alguém para te buscar. 

-Me buscar? 

-Te buscar. 

-Para quê? 

-Eu também gostaria de saber. 

-E por que só estou sabendo disso agora? 

-Porque me passaram o recado dez minutos atrás. 

Eu  havia  desejado  pela  morte  daquele  homem  patético inúmeras  vezes,  mas  nem  ela  parecia  querer  sua  presença  por perto. Sr. Jhon era tudo que eu mais odiava em uma pessoa só e nos  últimos  tempos  ele  andava  testando  minha  paciência  com seus comentários desnecessários. Se ele fazia questão da minha presença em seu escritório pessoal era um sinal de que eu havia passado dos limites. De novo. 

Ele  só  não  havia  me  demitido  ainda  por  causa  de  sua filha, que era minha amiga e a responsável por aumentar minha moral com ele para conseguir aquele emprego. 

Fiz questão de acabar com essa moral toda aos poucos: 
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Maldição Azul, por Vi Melian 



-Acho  que  sua  hora  chegou-  Brian  disse  de  braços cruzados  enquanto  observava  a  carruagem  amarelo  ouro  se aproximar. 

-Ou talvez a dele. 

Falei  antes  de  subir  no  transporte  e  perceber  que  minha frase soou mais como uma ameaça e não uma piada. 

O local não ficava longe dali e eu julgava conseguir ir a pé,  mas  ele  sabia  que  eu  era  uma  dama  que  odiava  ser  tratada como  tal  e  sempre  insistia  em  evidenciar  minha  fragilidade. 

Além  de  sempre  querer  mostrar  que  eu  iria  onde  ele  quisesse quando ele julgasse necessário porque ele era superior. 

O cocheiro me guiou pelos corredores de pedra sinuosos até  chegarmos  à  sala  que  ele  passava  a  maior  parte  de  seu  dia infernizando seus funcionários. 

Seu  escritório  era  enorme  e  extravagante,  como  ele mesmo.  Possuía  bugigangas  espalhadas  para  todas  as  direções que se olhava. Tudo ali dentro parecia brilhar de forma que você se sentia cego lá dentro, até mesmo sua decoração conseguia ser desnecessária. 

Ao entrar me deparei com uma jovem de cabelos verdes que não devia ter mais de quinze anos limpando a bagunça que 
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Maldição Azul, por Vi Melian estava  no  chão.  Aquilo  um  dia  havia  sido  um  prato, provavelmente muito caro: 

-Se jogar isso aos  cães  eles vomitarão- ele disse  tirando sarro enquanto segurava alguns papéis. 

A jovem terminou seu serviço humilhante, se desculpou e passou por mim de cabeça baixa. 

Ela  não  deveria  ter  que  abaixá-la.  Para  ninguém.  Mas aquilo não era da minha conta. 

Quando  o  encarei  de  novo  seus  olhos  dourados  já estavam sobre mim: 

-Então você finalmente chegou- ele começou torcendo o nariz numa careta. 

-Sim senhor. 

-Por que demorou tanto? 

-Era  uma  emergência?  -  tentei  esconder  o  sarcasmo  em minha voz. 

-Se eu te chamei aqui é porque é. 

Dessa vez tive que esconder minha vontade de agredi-lo: 

-Seu  horário  de  trabalho  irá  mudar.  Quero  você chegando mais cedo. Pela madrugada é perfeito para deixar tudo pronto. 

-Posso saber o porquê? 
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Maldição Azul, por Vi Melian 



-Porque você disse que era tão capaz quanto um homem. 

Vejamos se é mesmo. Caso não queria pode assinar esse papel e procurar  emprego  em  outro  lugar  ou  se  portar  como  uma  boa mulher, limitando-se a ficar em casa fazendo o que tem que ser feito. 

Sr.  Jhon  acreditava  que  o  lugar  das  mulheres  era realizando  serviços  domésticos  ou  fazendo  ‘’coisas  que  as mulheres devem fazer’’ e aquilo não incluía trabalho braçal. Ele também acreditava que funcionários devem apenas aceitar todo tipo de tratamento absurdo. 

Eu era uma mulher que  havia aprendido  a manejar uma espada, fazia trabalho braçal e o respondia sempre que possível e  ele  queria  mais  do  que  tudo  que  eu  saísse  de  sua  equipe  por livre  e  espontânea  vontade.  Então  nos  últimos  meses  ele  me testava.  Queria  me  fazer  desistir  para  que  sua  filha  não  ficasse brava com ele por me dispensar. 

Mas eu não daria aquele gostinho para alguém como ele: 

-Continuarei indo no mesmo horário seu velho estúpido. 

-Como? –ele pareceu não entender o que eu dizia. 

-O  que  você  ouviu.  Ou  os  anos  já  estão  afetando  sua audição? 
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Maldição Azul, por Vi Melian Seus olhos se estreitaram e ele proferiu sua fala de forma pausada: 

-Retire o que disse. 

-Por quê? Não é como se você merecesse. 

Eu não suportava nada que envolvesse aquele homem, e ver  a  pobre  garota  ajoelhada  em  sua  sala  sendo  humilhada  não tocou meu coração de forma positiva. 

Ele  se  levantou  lentamente  parecendo  querer  voar  em minha garganta e terminar com minha ousadia ali mesmo. Havia pelo  menos cinco de seus  homens ali dentro que observavam  a cena  inusitada  prontos  para  intervir  se  necessário.  Muito provavelmente  estavam  ali  para  assistir  ao  espetáculo  também, já que Sr. Jhon adorava uma plateia: Ouvi a porta atrás de mim se abrir, mas eu estava irritada o bastante para não poder me importar menos com quem entrava ou saía dali: 

-Retire  o  que  disse-  o  velho  tremeu  irado  e  seu  rosto ficou  vermelho  como  um  tomate-  Retire  todos  esses  insultos  e eu pensarei se é digna do meu perdão. 

Aquilo era um sinal mais claro que aquele dia de que me perdoar era a última coisa que ele faria: 
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Maldição Azul, por Vi Melian 



-Não retiro nem uma palavra. Na verdade, é muito mais provável que eu repita uma por uma- falei o desafiando. 

-Maldita!  -  suas  mãos  bateram  na  mesa  com  força fazendo alguns papéis se espalharem pelo chão. 

-Sim,  é  isso  que  sou-  cruzei  a  sala  me  aproximando  da mesa e apoiando uma mão lá ficando a centímetros dele- É bom que se lembre disso. 

Dei-lhe  as  costas  puxando  a  toalha  da  mesa  comigo  e terminando  de  derrubar  os  objetos  que  ele  havia  começado instantes  atrás.  Me  dirigi  para  a  porta  sabendo  que  eu  estava demitida, mas não consegui sair, pois havia alguém bloqueando minha  passagem.  Ele  não  estava  na  sala  antes,  até  porque  se estivesse eu me lembraria. 

O  homem  era  enorme.  Devia  ter  em  torno  de  1,90  ou mais  e  aquilo  humilhava  meus  1,70  de  todas  as  formas possíveis. Mas não era sua estatura que chamava mais atenção, mas  sim  sua  aparência  e  a  aura  emanada  por  ele.  Seus  cabelos eram escuros como a noite e seus fios grossos caíam em ondas à altura  do  queixo,  sendo  consideravelmente  grande.  Aquela  cor intensa fazia muito contraste com sua pele pálida demais. 

E para  completar, seus  olhos  eram  do mais  intenso azul gélido.  E  estavam  cravados  em  mim  enquanto  ele  olhava  para 
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Maldição Azul, por Vi Melian baixo.  Tudo  nele  gritava  escuridão  e  maldade  e  apesar  de  seus olhos  frios  estarem  vidrados  em  mim,  seus  lábios  se  curvavam num  sorriso  maldoso.  E  era  em  mim  que  ele  encontrava diversão: 

-Eu poderia saber o motivo da graça? Gostaria muito de rir também- perguntei irônica. 

Ele  ainda  me  encarava  quando  eu  ouvi  movimentos rápidos atrás de mim. Me virei deparando-me com todos os que estavam  presentes  ali  fazendo  reverências  que  obviamente  não eram para mim. Voltei minha atenção para o enviado das trevas só agora me lembrando de coisas que eu só tinha conhecimento na teoria, jamais vendo um deles nem de longe. 

O  reino  Ross  possuía  uma  longa  história  e  esquemas específicos.  Havia  dez  clãs  espalhados  por  ele  e  cada  um  tinha suas  especialidades,  fama  e  aparência  específicas.  Os  Morton eram  experientes  na  arte  do  combate  e  costumavam  ser  altos  e robustos,  além  de  lotados  de  cicatrizes  que  muitas  vezes  eram causadas  por  diversão.  Os  Harper  eram  donos  de  lojas  de alfaiataria e muito finos, suas características mais notáveis eram seus corpos delicados, elegantes e seus tons de cabelo branco e olhos violeta. 
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Maldição Azul, por Vi Melian Eu  pertencia  ao  clã  Farley  e  apesar  de  ser  o  clã  que serviu  os  reis  por  séculos  como  sua  guarda  eu  não  fazia  parte dessa porcentagem.  Costumavam  ser fáceis de identificar pelos olhos verdes brilhantes e cabelos castanho claro. Do meu clã eu só  havia herdado os  olhos,  pois  meus cabelos  eram  pretos  e  eu jamais entenderia a razão daquilo, já que os da minha mãe eram idênticos aos do meu pai. Os meus eram escuros, mas não como os do homem à minha frente. 

Havia também os Ross, que eram ninguém menos que o clã mais rico e poderoso que vivia dentro do reino como os bons esbanjadores  que  eram.  Era  desse  clã  que  vinham  os  reis  e rainhas do reino, responsáveis por manter a ordem e segregação social.  Sua  aparência  já  dizia  muito  sobre  eles.  Todos apresentavam  cabelos  pretos,  olhos  azuis  e  pele  clara  e  ainda havia boatos de que possuíam um magnetismo específico deles. 

Talvez fosse devido ao sangue azul que corria em suas veias. 

Por  alguma  razão  o  sangue  de  todos  era  dessa  cor específica, mas o da família real  era um  azul  mais forte que os demais.  Talvez  a  biologia  quisesse  reafirmar  a  hierarquia  de todas as formas possíveis, pois só de olhar para um deles você já sabia  que  era  um  nobre.  E  eu  havia  acabado  de  desafiar  um deles e não era um qualquer. 
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Maldição Azul, por Vi Melian Aquele  era  Avalon  Ross,  o  príncipe  do  reino  Ross  e único herdeiro na linha de sucessão. Muito famoso por ostentar uma  beleza  surreal  e  ser  um  sujeito  ousado,  arrogante  e maldoso.  Eu  jamais  imaginei  que  cruzaria  o  caminho  de  um deles e que o primeiro seria ele. 

Nunca desejei estar tão perto de tamanha nojeira. 

Aqueles  olhos  profundos  não  saíram  de  mim  desde  o momento inicial: 

-A  graça  está  em  você.  Não  sabe  como  fez  meu  dia melhor- sua voz veio num tom de maldade. 

Pela  primeira  vez  seus  olhos  se  voltaram  para  alguém além de mim e esse alguém era Jhon: 

-Ainda se divertindo humilhando damas indefesas Jhon? 

O homem se sobressaltou: 

-N-não  vossa  alteza.  Ela  não  tem  nada  de  indefesa.  Na verdade, foi ela quem invadiu meu escritório e disparou ofensas contra mim. 

Ele  se  fez  de  vítima  e  eu  quis  matá-lo  na  presença  do futuro rei para lhe provar o contrário. Mas era a palavra de um nobre  contra  a  minha.  Então  nem  tentei  me  explicar,  já esperando por sua sentença. 
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Maldição Azul, por Vi Melian Os olhos gelados caíram sobre mim novamente e ele me analisou  dos  pés  à  cabeça,  demorando  mais  em  meus  seios. 

Achei que estivesse analisando o valor de sua nova mercadoria, mas ele apenas proferiu com a voz calma e serena: 

-Nada indefesa é? 

O encarei pensando se eu devia respondê-lo do jeito que eu  queria  ou  apenas  fingir  arrependimento.  A  primeira  opção muito  provavelmente  me  mataria  ou  me  tornaria  escrava  de algum homem asqueroso: 

-Serei punida? 

Ele balançou a cabeça parecendo não me entender: 

-Punida pelo quê? 

Aquilo era um jogo, eu soube pelo seu tom de voz calmo que  mascarava  seu  divertimento  com  a  minha  desgraça.  Ele estava se fazendo de inocente: 

-Pelo que esse homem diz. 

-Por que acha que seria punida por isso? 

-Por ser a palavra dele contra a minha. 

Ele  focou  na  bagunça  que  eu  havia  feito  no  chão  e  me encarou novamente: 

-Não  me  importo  com  o  que  acontece  com  Jhon,  na verdade,  esse  tipo  de  situação  faz  os  meus  dias  melhores.  E  se 
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Maldição Azul, por Vi Melian fosse  para  te  punir  por  algo  seria  por  ter  me  faltado  com respeito. 

Tentei  extrair  de  todas  as  minhas  ações  até  aquele momento,  qual  delas  teria  sido  a  pior  do  ponto  de  vista  de  um príncipe  e  percebi  tarde  demais  que  não  havia  feito  uma reverência quando o vi: 

-Devia puni-la, vossa alteza- Jhon se intrometeu como se não tivesse sido insultado por ele. 

Se a pena de morte significava que ele iria junto comigo, eu estava mais do que pronta: 

-E você devia calar a boca- me voltei para ele. 

A expressão que ele fez foi cômica e satisfatória com sua boca formando um ‘‘O’’ perfeito. Ouvi o príncipe rir como um vilão que acaba de realizar uma nova conquista. Era macabro: 

-Você a ouviu Jhon- ele me olhou novamente- Quanto a você... 

Ele  fez  uma  pausa  dramática  enquanto  pensava  qual seria o meu destino: 

-Pra fora. 

Sua  ordem  me  deu  nos  nervos.  Ele  estava  basicamente rindo  às  minhas  custas  para  depois  me  expulsar  na  frente  de todos aqueles seres desprezíveis. 
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Maldição Azul, por Vi Melian A ordem dada por ele era absoluta, tal como sua postura de superioridade e seu olhar de desprezo voltado para mim. Não havia muito a ser feito ali de uma forma que eu não terminasse meu dia na forca. 

Dirigi-me para a porta, mas não saí antes de dizer: 

-Quando chegar em casa estarei fazendo uma visitinha à Mary-  falei  para  Sr.  Jhon  e  fechei  a  porta,  tendo  como  última visão seu rosto em fúria. 

Segui  pelo  corredor  e  antes  de  virá-lo  esbarrei  em alguém: 

-Me desculpe! - a voz assustada disse. 

A  mesma  garota  que  encontrei  na  sala  se  abaixou  para pegar a bandeja que havia caído no chão e eu imitei sua ação a ajudando no processo: 

-Não senhorita. É o meu trabalho, não devia... 

-Você me lembra a Lena falando desse jeito. 

Ela me encarou com os olhos cheios de dúvida: 

-Minha criada. Ela diz muito isso. 

A jovem pareceu se distrair por um momento com minha fala, mas um pequeno sorriso se fez presente em sua face: 

-Você parece gostar muito dela. 
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Maldição Azul, por Vi Melian Ela  disse  aquilo  com  tamanha  tristeza.  Eu  sabia  que  o tratamento  que eu havia visto vindo de Sr. Jhon era apenas  um dos  poucos  que  ela  recebia  por  ali.  Não  gostava  de  pensar naquele tipo de coisa, pois despertava meu mau humor, mas às vezes  era  inevitável,  principalmente  com  um  hematoma rodeando  seu  pulso.  Percebendo  que  eu  o  encarava,  ela  puxou mais as mangas do vestido branco surrado: 

-Me desculpe- ela se levantou. 

-Por que está se desculpando? 

-Por ser inconveniente. 

-Acho  que  você  não  quer  falar  de  inconveniência comigo. 

Eu  havia  acabado  de  insultar  dois  homens  de  poder, afinal: 

-Eu preciso voltar ao trabalho. 

A encarei  desejando que ela não precisasse. Geralmente empregadas eram bem tratadas, mas por suas características era óbvio  que ela pertencia  ao clã Buller, que residiam  na Zona de Sustento  e  eram  especialistas  em  agricultura.  Se  ela  estava  ali, ou  pagava  alguma  dívida  com  seus  serviços  ou  procurava  por uma  vida  melhor.  Mas  pessoas  de  fora  não  eram  bem-vistas, 
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Maldição Azul, por Vi Melian apenas  humilhadas.  Ela  também  deu  o  azar  de  cair  justamente nas mãos de Sr. Jhon. 

A  garota  saiu  apressada,  não  me  dando  chance  de  me despedir e nem de dizer o quanto eu sentia muito. 

Caminhei  para  fora  daquele  lugar  torcendo  para  nunca mais  ver  a  cara  de  ninguém  que  estava  ali  dentro.  Mas aparentemente  minhas  preces  não  foram  o  suficiente,  pois alguém  me  seguiu  pelos  corredores  vazios  demais  para  àquela hora do dia. 

O  príncipe  enviado  das  catacumbas  do  inferno  estava atrás  de mim  com  poucos  metros  nos  separando.  Eu soube que era ele e não a garota pelo arrepio que subiu pela minha espinha. 

Seja lá o que ele tinha ido fazer ali já havia terminado, pois  se dirigia para a saída. 

Fingi  que  não  era  comigo  e  continuei  caminhando  até que ele se cansou da minha atitude e chamou minha atenção: 

-Devo chamar meus homens para imobilizá-la? 

Parei me virando calmamente para ele: 

-Achei que havia dito que eu não seria punida. 

-Será caso me dê motivos. E fugir de mim é um deles. 

-Não estou fugindo de você- arqueei a sobrancelha. 
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Maldição Azul, por Vi Melian 



-Claro.  E  eu  não  acabei  de  presenciar  Jhon  sendo oprimido  por  alguém  que  não  fosse  eu-  ele  apontou  com  a cabeça em direção a sala que estávamos antes. 

Revirei  os  olhos  de  forma  inconsciente  e  vi  um  sorriso sádico  surgir  em  seus  lábios  enquanto  sua  cabeça  se  inclinava para o lado: 

-Devo dizer, em menos de dez minutos em sua presença você  já  ousou  fazer  o  que  as  pessoas  mais  evitam  quando cruzam o meu caminho. 

-Você deve gostar bastante já que veio atrás de mim- não consegui me conter. 

Ele era de fato tudo o que diziam. Mas ‘’irritante’’ era a palavra que rondava minha cabeça na tentativa de defini-lo: 

-Mas que língua afiada você tem. 

-Me dizem muito isso. 

-Deve  ser  a  primeira  vez  que  ouve  isso  de  alguém  da realeza. 

De fato, era: 

-É sim. Mas acredite, não considero uma honra. 

-Eu não disse para considerar como tal. 
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Maldição Azul, por Vi Melian Fiz  silêncio  analisando  o  rosto  daquele  homem  que  eu mal conhecia e já o odiava por sua ousadia. Ele estava todo  de preto, sem espaço para outras cores se fazerem presentes: 

-Encantada  com  o  que  vê?  -  ele  passou  a  mão  pelos cabelos  os  puxando  para  trás  e  aquilo  o  deixou  extremamente sexy. 

-Você é muito bonito. 

-Que gentileza a sua. 

Eu sorri docemente: 

-Também é insuportável na mesma proporção. 

Ele  parou  o  movimento  ficando  sério  e  antes  que voltasse a abrir aquela boca e ordenasse que decepassem minha cabeça, eu virei o corredor e desapareci na multidão. 
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Maldição Azul, por Vi Melian Ato II 



 Nem sempre que um demônio te poupa é um bom sinal Talvez signifique apenas que você está fadada A ser o novo brinquedinho dele. 

  



-Você  fez  uma  revolução  na  sala  do  seu  senhor  e desrespeitou o príncipe? 

Mary  Laurent  colocava  a  forma  com  a  torta  de  maçã recém-saída  do  forno  sobre  a  mesa.  Ela  andava  pela  grande cozinha como se estivesse dançando delicadamente para que eu visse que éramos  totalmente opostas  naquele quesito. Toda vez que eu pisava em uma cozinha tinha vontade de incendiá-la: 

-Eu ensinei uma lição a meu antigo senhor e desrespeitei o príncipe sem intenção, já que eu não sabia de quem se tratava. 

Mary me encarava perplexa: 

-Como não? Todos o reconheceriam mesmo sem nunca o ter visto na vida. Ele é um pedaço de mau caminho. 

- Sim, que te levaria muito facilmente para o inferno. 

Virei a bebida adocicada que tinha em mãos na tentativa de deixar meu dia um pouco menos azedo: 
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Maldição Azul, por Vi Melian 



-Ainda  estou  chocada  por  não  ter  punido  você.  Dizem que ele é cruel com todos. 

- Igual ao pai dele? 

-Não, um cruel diferente. 

-Diferente como? 

-Digamos  que o rei  é cruel  pra valer. O príncipe é mais por diversão. 

Franzi  o  cenho  tentando  encontrar  a  diferença  entre  os dois  e  não  encontrando.  Para  mim  crueldade  era  crueldade, independente  do  ângulo  que  você  veja.  Eu  inclusive,  me considerava alguém que fazia parte desse grupo: 

-Eu  nunca  o  vi  tão  de  perto  assim-  ela  se  sentou  na cadeira a minha  frente-  Como  ele é? Tão bonito e hipnotizante quanto dizem? 

-Tanto quando odiável e maldoso. Inclusive, parece fazer uso da arte de torturar o psicológico do seu pai constantemente-a última parte me parecia válida. 

-Sério? 

Ela perguntou eufórica, mas não por estar chateada com a idéia do seu pai sofrer nas mãos dele e sim porque faria planos de aparecer no local mais vezes: 

-Sério. 
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Maldição Azul, por Vi Melian 



-Preciso ter essa mesma experiência. 

-Qual?  A  de  ser  sabotada  pelo  seu  pai  e  perder  meu trabalho ou de precisar aturar o príncipe indesejável? 

-Você não tem necessidade nenhuma de sair de sua casa para isso. Muito menos fazer trabalho braçal. 

Mary me encarou de forma acolhedora e eu soube o que estava por vir: 

-Desista, eu não vou me casar. 

-Eu  entendo  que  passar  pelo  que  você  passou  é  algo difícil, mas sou sua amiga Zuri- ela segurou minha mão entre as suas- Quero te ver feliz. 

Se ela soubesse das coisas que eu já havia feito eu tenho certeza de que não estaria tendo tanta piedade. Mas eu gostava de ter uma amiga, fazia com que eu me sentisse mais normal: 

-Não é como se eu fosse alguém triste. Eu estou bem da forma que as coisas são. 

Ela  fez  um  biquinho  nada  convencida  com  o  que  eu dizia.  Mary  nunca  concordava  comigo  quanto  a  essa  parte  da minha  vida,  mas  jamais  tentou  me  obrigar  a  nada,  sempre ajudando com o que eu precisava. 

Eu  vivia  minha  vida  de  forma  simples,  sem  grandes luxos,  sem  sonhos  e  com  a  ausência  de  qualquer  coisa  que 
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Maldição Azul, por Vi Melian pudesse  ser  complicada  o  suficiente  para  me  estressar.  Adquiri aos  poucos  o  costume  de  em  camuflar  em  uma  multidão  e  não ser  notada  por  ninguém.  Odiava  exposição,  pois  quando  você tem  uma  mãe  e  um  pai  mortos  misteriosamente,  as  pessoas passam a te ver como alguém digna de pena. 

Por  um  período  eu  fui  tida  como  uma  garota amaldiçoada,  pois  todos  que  eu  amava  morriam.  Alguns atribuíram  às  mortes  algum  problema  respiratório  genético, outros  jogaram  a  culpa  em  meus  cabelos  pretos  que simbolizavam  as  trevas.  Mal  sabiam  eles  que  elas  residiam  na verdade, em meu coração: 

-Já sabe o que vai usar no desfile? 

Eu  havia  me  esquecido  daquilo.  No  próximo  mês teríamos  a  oportunidade  de  pisar  em  solo  real  e  estar  perto  de pessoas  que  se  quisessem,  poderiam  usar  dinheiro  como guardanapo. 

O reino Ross estaria celebrando seus quinhentos anos de existência  e  aquilo  não  poderia  passar  em  branco  de  forma alguma,  eles  precisavam  fazer  demonstrações  extravagantes  de que  o  clã  principal  era  o  responsável  por  manter  a  ordem naquele sistema podre e injusto. 
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Maldição Azul, por Vi Melian Infelizmente  Mary  não  costumava  ver  o  outro  lado  da história, se atentando apenas ao desfile que aconteceria seguido do baile que aconteceria no palácio.  Só o fato  deles abrirem  as portas  para  que  todos  entrassem  já  era  algo  extremamente  raro que  ninguém  gostaria  de  perder.  Exceto  por  mim.  Mas  meu desejo  infelizmente  não  se  realizaria,  pois  Mary  estava  em  um patamar de sonhadora que eu jamais conseguiria alcançar. 

Ela  era  uma  boa  pessoa  e  linda  com  seus  cabelos chocolate, olhos cor de  âmbar e pele bronzeada, igual à do seu pai,  mas digamos que nela a combinação  caía bem,  ele parecia um ogro por dentro e por fora. 

Sua beleza se igualava a sua ingenuidade. 

Mary  completaria  seus  dezoito  anos  em  breve  e  não poderia  estar  mais  feliz  com  a  ideia  de  encontrar  o  príncipe encantado  com  o  qual  passaria  o  resto  da  sua  vida.  Eu  torcia apenas  para  que  ele  fosse  alguém  de  boa  índole,  pois  se  eu soubesse que ela estava sofrendo, ele sofreria em dobro: 

-Provavelmente  o  mesmo  vestido  que  usarei  em  seu aniversário. 

-Zuri, você é a garota mais desleixada que conheço. 

-Eu deveria me sentir ofendida com isso? 
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Maldição Azul, por Vi Melian 



-Sim e não. Porque apesar de não se importar com essas coisas você é uma das pessoas mais bonitas que conheço. 

Ouvimos a porta da cozinha se abrir e o irmão mais novo dela entrar correndo com os pés sujos de lama: 

-Nick! Quantas vezes já falei para limpar os pés antes de entrar em casa? - Mary disse se levantando e colocando as mãos no quadril na tentativa de parecer superior. 

-Várias  vezes,  mas  não  prestei  atenção  em  nenhuma-Nicholas fuçou tudo que estava em cima da mesa e se serviu de um  pedaço  de  torta  enorme  e  um  copo  de  suco,  olhando  para mim antes de terminar- Como aguenta ela? 

Ele  tinha  exatamente  os  mesmos  traços  de  Mary,  mas  a personalidade era totalmente oposta: 

-Eu não aguento. Apenas aturo. 

-Ah então é assim sua traidora? Estão todos contra mim nessa casa? 

Nicholas atravessou a cozinha novamente: 

-Não precisamos estar. Você mesma se sabota irmã. 

Com aquilo eu precisava concordar. 

Ele  se  virou  e  saiu  andando  como  se  não  tivesse  tirado sarro de sua irmã mais velha e roubado parte de sua torta: 

-Como ele... Que pestinha! 
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-Acho  que  me  lembro  de  alguém  aqui  dizer  que  queria cinco filhos. Imagine cinco iguais a esse no mesmo lugar. 

Mary virou para mim com um bico: 

-Nicholas não é uma criança normal, logo isso não vem ao caso. 

-A  genética  é  algo  que  costuma  impressionar,  tome cuidado. 

Me levantei e os olhos dela de suavizaram: 

-Posso falar com meu pai de novo- ela tentou falar sobre aquilo uma última vez. 

-Não  precisa.  Não  quero  passar  nem  mais  um  dia  na presença dele. 

Eu também não queria incomodá-la 

Antes  de  sair  vi  Nick  voltar  para  a  cozinha  e  fazer questão de dizer o quão ruim estava a torta e os gritos irados de Mary. 

Fui  para  casa  chegando  mais  tarde  do  que  costumava  e ao  adentrar  no  local  fui  avisada  de  que  Brian  estava  ali  e gostaria de falar comigo. Ele estava no meu quarto olhando pela janela  quando  entrei.  Era  uma  liberdade  que  ele  acabou adquirindo ali dentro com o passar do tempo. 
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Maldição Azul, por Vi Melian Todos  estavam  cientes  de  suas  visitas  e  Lena  gostava mais  dele  do  que  de  mim,  já  que  tinha  conhecimento  da presença dele desde nossas infâncias e com nossa puberdade ela passou a ter noção de algumas coisas a mais. Também passou a se perguntar o que se passava em minha cabeça para não ter me casado com ele. Mas não me disse nada: 

-Acho que posso chamar isso de invasão- fechei  a porta tirando o meu chapéu. 

Ele se virou para mim e caminhou em minha direção: 

-Podemos chamar de preocupação- suas mãos vieram de encontro ao meu cabelo desfazendo o coque- Você sumiu. 

-Agradeça seu senhor. 

Me esquivei de seu toque indo em direção a penteadeira: 

-O que ele fez dessa vez? 

-Tentou me fazer desistir do trabalho. 

-Que cretino. 

-Eu o insultei. 

-Isso não é novidade nenhuma. 

-E insultei o príncipe. 

-Isso  também  na...  -  ele  parou  arregalando  os  olhos-Você fez o que? 
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Maldição Azul, por Vi Melian Comecei  a  árdua  missão  de  retirar  aquela  camada irritante de roupas sentindo o olhar dele queimar sobre mim: 

-Eu insultei o príncipe.  Mas  em  minha defesa, ele é um babaca. 

-Ainda  sim.  Ele  é  o  príncipe.  Deixar  Sr.  Jhon  prestes  a ter  um  ataque  é  lindo  de  se  apreciar  porque  ele  não  pode  te sentenciar a nada. 

-Ele provavelmente gostaria que eu me tornasse escrava por não ter me casado ainda- lutei com o vestido apertado- Bom, as duas coisas são basicamente as mesmas. 

-Isso é algo que eu poderia dar um jeito. 

-Me tornar escrava? 

-Não,  o  vestido-  Brian  veio  até  mim  e  me  ajudou  com aquele  monte  de  panos  me  deixando  apenas  com  a  roupa  de baixo- Seu ‘’não’’ eu já tenho há um tempinho. 

-Não vamos começar com isso de novo. Vamos? 

Ele parou olhando para mim de uma forma estranha: 

-Não. Não vamos. 

Busquei  entre  meus  vestidos  o  mais  simples,  menos apertado  e  mais  discreto  que  consegui,  pois  me  recusava  a  me portar como uma dama dentro da minha própria casa: 
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-Então perdi oficialmente minha parceira de trabalho- ele mudou de assunto e eu agradeci por aquilo. 

-Perdeu. Qualquer reclamação quanto a isso você já sabe a quem fazer. 

Brian  me  deu  um  sorriso  fofo,  que  era  sua  marca registrada e afagou minha cabeça gentilmente: 

-Sentirei sua falta. 

-Sabe onde moro. 

-Mas não a verei todos os dias como antes. A menos que aceite  que  eu  bata  em  sua  porta  diariamente  para  saciar  minha carência da sua presença. 

Ele  estava  apelando  para  o  lado  dele  que  as  garotas costumavam suspirar. E eu odiava: 

-Brian. 

-Já entendi. Me desculpe. 

Ele  me  deu  um  beijo  na  testa,  demorando  um  pouco  ao se separar de mim e fitar meu rosto: 

-Se cuide- ele falou baixinho. 

-Você também. 

E foi embora. 

Eu gostava da presença dele, tínhamos uma boa ligação e ele  era  a  pessoa  que  permaneceu  por  mais  tempo  em  minha 
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Maldição Azul, por Vi Melian vida.  Mas  seu  lado  carinhoso  e  que  se  preocupava  comigo  me despertava coisas ruins. Primeiro, por me lembrar traços do meu pai, segundo por eu não me sentir digna. 

Ele  havia  me  pedido  em  casamento  meses  antes  e  eu imediatamente  disse  não.  As  pessoas  normalmente  fazem discursos  para  conquistar  alguém,  eu  acabei  fazendo  para convencê-lo  de  que  aquilo  não  valia  a  pena.  Ele  aceitou  minha decisão  e  continuou  sendo  meu  amigo,  mas  seus  desejos  não haviam mudado. 

Um  casamento  entre  pessoas  de  clãs  diferentes  era sinônimo de problemas. 

Decidi  que  seria  melhor  pararmos  de  nos  encontrar daquela  forma  pelo  bem  dele.  Eu  não  queria  criar  falsas expectativas. 

Porque eu não iria me casar com ele. 

Encarei  meus  vestidos  me  lembrando  da  pergunta  de Mary e repetindo ela para mim mesma. 

Com qual vestido eu iria? 

Chamar  atenção  não  era  meu  objetivo,  mas  por  ir  com Mary eu tinha certeza de que eu não seria o centro das atenções, já  que  ela  era  especialista  naquilo  e  era  algo  que  eu  me  sentia agradecida. 
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Maldição Azul, por Vi Melian E  o  dia  chegou  mais  rápido  do  que  pensei.  A  praça central  estava  lotada  de  pessoas  bem-vestidas  de  diversos  clãs, parecia até um lugar descente com todas aquelas cores e pessoas misturadas.  A família real  passaria ali junto com o desfile para reafirmar  seu  poder  e  soberania.  Eu  estava  lá  por  obrigação.  E 

